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Mistério da Conquista do Everest: Descobrindo o Que
Aconteceu com George Mallory e Andrew Irvine

Existe um dos maiores mistérios do  escaladas: o Everest foi realmente conquistado pela primeira
vez {k0} 1953, ou dois alpinistas chegaram à cimeira {k0} 1924, antes  de morrerem {k0}
circunstâncias misteriosas?
Os alpinistas britânicos George Mallory e Andrew "Sandy" Irvine foram vistos pela última vez {k0}
8  de junho de 1924, a 800 pés abaixo do cume, antes de desaparecerem nas nuvens. Eles
nunca mais reapareceram.

A Procura  pela Verdade

Quando o corpo de Mallory foi encontrado {k0} 1999, houve a esperança de que pudesse dar
uma pista sobre  se os dois alpinistas realmente alcançaram o cume. No entanto, o filme que ele
carregava – com o qual teria  documentado o ponto mais alto que alcançaram – não estava no
corpo. O corpo de Irvine nunca foi encontrado.
Agora, à  medida que se aproxima o centenário da desaparecimento dos homens, um
pesquisador acredita ter resolvido o maior mistério do montanhismo.
Através  do estudo dos relatórios meteorológicos da expedição, o autor Graham Hoyland acredita
ter desvendado o que aconteceu com o par  – e se eles realmente alcançaram o cume antes de
morrerem.

A Chave Está no Ar Permanente

Hoyland – um parente distante  de outro membro do grupo da expedição, que visitou o Everest
nove vezes {k0} busca dos restos mortais – acredita  que a chave para o mistério está na pressão
do ar.
Seu parente às várias gerações, Howard Somervell – outro montanhista,  que havia chegado a
1.000 pés do cume na mesma expedição antes de faltar oxigênio e ser forçado a recuar  – era
responsável por acompanhar o tempo durante a expedição.
Seus registros – que ele enviou após o relatório oficial sobre  a expedição de 1924 ser feito, tendo
retornado ao seu emprego como cirurgião na Índia – mostram que a pressão  barométrica caiu
entre a manhã de 8 e 9 de junho no acampamento base, onde Somervell estava registrando.
As leituras de  Somervell, feitas {k0} polegadas de mercúrio, caíram de 16,25 para 15,98.
Hoyland acredita que esses números equivalem a uma queda  de 10 milibares de pressão.
Quedas na pressão barométrica no cume do Everest estão associadas a mortes relacionadas ao
clima. Uma  queda de apenas 4 milibares pode desencadear hipóxia; uma queda de 6 milibares
foi suficiente para causar o incidente {k0}  1996 {k0} que 20 pessoas ficaram presas no monte,
oito das quais morreram.
Hoyland acredita que a queda de pressão fez  com que o monte subitamente se tornasse mais
alto – cerca de 650 pés mais alto, para ser exato.
Ele chama  isso de "armadilha da morte invisível".
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